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I. Introdução

A caracterização, química, físico-química e toxicológica da água produzida pelo sistema de produção de Bijupirá & Salema, tratada e descartada pelo FPSO Fluminense é requerida como parte integrante do Projeto de Monitoramento Ambiental do Plano de Controle Ambiental (PCA) de Bijupirá e Salema. 
A presente caracterização atende aos parâmetros elencados no referido projeto (PMA do PCA). No entanto, com o objetivo de atender também à Resolução CONAMA 393-07 foram selecionados os parâmetros apresentado na tabela I.1.1. 

TABELA I.1-I

Parâmetros elencados para a caracterização físico-química e toxicológica da água produzida pelo FPSO Fluminense nos Campos de Bijupirá/Salema, avaliação de 2007.
	Parâmetros selecionados e metodologia de análise

	Parâmetro
	atende a
	metodologia de análise

	
	PMA do PCA
	CONAMA Nº393/2007
	método
	unidade
	LD
	LQ

	Temperatura
	
	
	–
	oC
	–
	–

	PH
	
	
	SM9040B
	–
	–
	–

	Densidade
	
	
	–
	g/mL
	–
	–

	Salinidade
	
	
	SM2520B
	–
	–
	–

	Carbono Orgânico Total Dissolvido (COD)
	
	
	SM5310B
	mg/L
	1
	3

	Nitrogênio amoniacal total
	
	
	USEPA 350.2
	mg/L
	2
	5

	Sulfetos
	
	
	USEPA 376.2
	mg/L
	0,03
	0,1

	Fenóis totais
	
	
	USEPA 5530C
	mg/L
	0,03
	0,1

	óleos e graxas
	
	
	USEPA 1664
	mg/L
	2,5
	5

	Arsênio total (As)
	
	
	USEPA 6010B
	mg/L
	0,04
	0,08

	Bário total (Ba)
	
	
	USEPA 6010B
	mg/L
	0,006
	0,16

	Cádmio total (Cd)
	
	
	USEPA 6010B
	mg/L
	0,002
	0,04

	Chumbo total (Pb)
	
	
	USEPA 6010B
	mg/L
	0,03
	0,08

	Cobre total (Cu)
	
	
	USEPA 6010B
	mg/L
	0,03
	0,24

	Cromo total (Cr)
	
	
	USEPA 6010B
	mg/L
	0,01
	0,08

	Ferro total (Fe)
	
	
	USEPA 6010B
	mg/L
	0,32
	2,4

	Mercúrio total (Hg)
	
	
	USEPA 7470A
	mg/L
	0,001
	0,003

	Manganês total (Mn)
	
	
	USEPA 6010B
	mg/L
	0,024
	0,16

	Níquel total (Ni)
	
	
	USEPA 6010B
	mg/L
	0,022
	0,08

	Vanádio total (V)
	
	
	USEPA 6010B
	mg/L
	0,042
	0,08

	Zinco total (Zn)
	
	
	USEPA 6010B
	mg/L
	0,06
	0,8

	Benzeno
	
	
	USEPA 8021B
	µg/L
	3
	9

	Tolueno
	
	
	
	
	
	

	Etilbenzeno
	
	
	
	
	
	

	m, p-Xileno
	
	
	
	
	
	

	o-Xileno
	
	
	
	
	
	

	BTEX Total
	
	
	
	
	
	

	Naftaleno
	
	
	USEPA 8270
	µg/L
	1
	3

	Acenaftileno
	
	
	
	
	
	

	Acenafteno
	
	
	
	
	
	

	Fluoreno
	
	
	
	
	
	

	Fenantreno
	
	
	
	
	
	

	Antraceno
	
	
	
	
	
	

	Fluoranteno
	
	
	
	
	
	

	Pireno
	
	
	
	
	
	

	Benzo(a)antraceno
	
	
	
	
	
	

	Criseno
	
	
	
	
	
	

	Benzo(b)fluoranteno
	
	
	
	
	
	

	Benzo(k)fluoranteno
	
	
	
	
	
	

	Benzo(a)pireno
	
	
	
	
	
	

	Indeno(1, 2, 3-cd)pireno
	
	
	
	
	
	

	Dibenz(a,h) antraceno
	
	
	
	
	
	

	Benzo(g,h,i)perileno
	
	
	
	
	
	

	HPA Total (( 16 prioritários)
	
	
	
	
	
	

	total de alcanos
	
	
	USEPA 8015B
	µg/L
	100
	300

	HTP (através do perfil cromatográfico)
	
	
	
	
	100
	300

	Radioisótopo rádio-226 (226Ra)
	
	
	contagens alfa e beta total
	mBq/L
	–
	–

	radioisótopos rádio-228 (228Ra)
	
	
	
	mBq/L
	–
	–

	toxicidade aguda com M. juniae
	
	
	NBR 15.350
	–
	–
	–

	toxicidade crônica com L. variegatus
	
	
	NBR 15.308
	–
	–
	–

	mg/L = ppm (partes por milhão); µg/L = ppb (partes por bilhão

	LD = limites de detecção do método analítico = é a menor concentração do analito em uma amostra, que pode ser detectada, mas não necessariamente quantificada, sob determinadas condições experimentais. Para métodos analíticos instrumentais, o critério adotado é a relação sinal / ruído de 3:1, por exemplo.

	LQ = limite de quantificação do método analítico = é a menor concentração do analito que pode ser determinada com precisão e exatidão, aceitáveis, sob determinadas condições experimentais. Por sua vez, por exemplo, o LQ é calculado como a concentração do analito para o qual a relação sinal/ ruído é de 10:1.


II. coleta e IDENTIFICAÇÃO DAS AMOSTRAS

As amostras de água produzida obtidas para a análise de 2007 foram coletadas na saída do floatation cell para o mar, em 03 de dezembro de 2007, às 13:00h, conforme pode ser observado na planilha de campo preenchida pelo responsável pela coleta das amostras (Sr. José Jorge Xavier dos Santos), apresentada a seguir (Figura II-1). 
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FIGURA II-1

Planilha de Campo – registro da coleta das amostras analisadas de água produzida pelo FPSO Fluminense, Projeto Bijupirá & Salema.

Dentre as características da água produzida na coleta, a temperatura da amostra na coleta era de 60ºC, sendo a temperatura do descarte (após junção com linha da overboard) de 34ºC, e o teor de óleos e graxas, segundo os dados do controle do descarte, avaliado pelo método espectrofotométrico, era de 20ppm (ppm = mg/L).

Na coleta, de acordo com os parâmetros selecionados para análise, foram preenchidos diferentes tipos de frascos contendo diferentes preservantes, ou não, dependendo dos parâmetros a serem analisados, conforme apresentado na Figura II-2.
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FIGURA II-2

Relação de frascaria a ser completada com amostras de água produzida, segundo informações enviadas a campo com instruções de coleta para análise da água produzida pelo FPSO Fluminense, Projeto Bijupirá & Salema, avaliação de 2007.

Em terra, no ato de recebimento das amostras pela equipe da PIR2 Consultoria Ambiental, parceira da HRT Petroleum na implementação deste projeto de caracterização físico-química e toxicológica da água produzida de Bijupirá & Salema, avaliação de 2007, estas foram fotografadas (Figura II-2) e receberam um número único de identificação (login): 016SH0001.
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Figura II-2

Frascos contendo água produzida dos campos de Bijupirá e de Salema, FPSO Fluminense, coletadas em dezembro de 2007. (a ) e (b) visão geral de todas as amostras recebidas, (c) detalhes dos vials com amostra e (d) presença de bolha na amostra do vial.

Em todos os frascos preenchidos com amostra da água produzida foi observado que a água encontrava-se levemente turva, conforme pode ser observado no registro fotográfico apresentado, fornecendo indícios de que existiam alguns componentes misturados à água após a passagem pela formação e tratamento no FPSO, antes de seu descarte no ambiente, considerando que as amostras foram coletadas na saída do floatation cell para o mar.

As amostras 016SH0001 foram identificadas também pelos laboratórios responsáveis pelas análises: Analytical Technology Serviços Analíticos e Ambientais Ltda., Labtox Laboratório de Análise Ambiental Ltda. e Ipen (Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares). A seguir é apresentada uma tabela com a identificação (Login) das amostras (Tabela II-I) segundo os responsáveis pelas análises, incluindo as observações registradas pelos laboratórios acerca das condições de recebimento das amostras.

Salienta-se que as metodologias de coleta e análise basearam-se também no proposto pela Associação Norueguesa da Indústria do Petróleo (OLF - The Norwegian Oil Industry Association) em suas recomendações para amostragem e análise de água produzida (OLF, 2003).

Tabela II-I

Identificação das amostras de água produzida pelo FPSO Fluminense para a realização das análises do Projeto Bijupirá & Salema, avaliação de 2007 (LOGIN 016SH0001), pelos laboratórios responsáveis pelas análises.

	Identificação dos laboratórios responsáveis pelas análises

	identificação no laboratório
	parâmetros a serem analisados
	laboratório
	responsável(is) técnico(s)

	1177/07
	óleos e graxas
	Nalco Brasil Ltda
	Gleydston Neri dos Santos

CRQ 03212855 - 3ª Região

	LOG nº 9096A
	pH, salinidade, densidade, COD, metais totais (As, Ba, Cd, Pb, Cu, Cr, Fe, Mn, Hg, Ni, V e Zn), Nitrogênio amoniacal total, Fenóis totais , sulfetos, BTEX, PAH e TPH
	Analytical Technology Serviços Analíticos e Ambientais Ltda.
	Ana Paula Ahualli

CRQ 4ª região nº04121814

	LRAe 818/07 
	radioisótopos Ra-226 e Ra-228
	IPEN - Instituto de Pesquisas Energéticas e Nuclerares

Centro de Metrologia das Radiações

Laboratório de Radiometria Ambiental 
	Dra. Joselene de Oliveira

	L364107
	teste de toxicidade aguda com Mysidopsis juniae e

teste de toxicidade crônica com Lytechinus variegatus
	LABTOX - Laboratório de Análise Ambiental Ltda.
	Dra. Marcia Vieira Reynier

CRBio-2 07.135/02

MSc. Leila A. da Silva Kraus

CRBio-2 12.156/02


III. resultados

Os resultados obtidos são apresentados a seguir (Tabela III-I).

Tabela III-I.

Resultados das análises efetuadas na água produzida do FPSO Fluminense. Campo de Bijupirá & Salema, avaliação de 2007.
	RESULTADOS

	Parâmetro
	unidade
	LD
	LQ
	resultado
	método analítico

	temperatura
	oC
	–
	–
	60
	in situ

	pH
	–
	–
	–
	7,85
	SM 9040B

	densidade
	g/cm3
	–
	–
	1,01
	–

	salinidade
	–
	–
	–
	0,02
	SM 2520B

	Carbono Orgânico Total  (COT)
	mg/L
	1
	–
	284
	SM 5310B

	Carbono Orgânico  Dissolvido (COD)
	mg/L
	1
	–
	283
	

	Nitrogênio amoniacal total
	mg/L
	0,2
	0,6
	0,29
	USEPA SW 846 350.2

	Sulfetos
	mg/L
	0,1
	0,3
	ND
	USEPA SW 846 376.2

	Fenóis totais
	mg/L
	0,02
	0,06
	ND
	SM 5530C

	óleos e graxas
	mg/L
	NI
	NI
	16,67
	gravimétrico

	Arsênio total (As)
	mg/L
	0,01
	0,03
	ND
	USEPA SW 846 6010B

	Bário total (Ba)
	mg/L
	0,006
	0,018
	4,43
	

	Cádmio total (Cd)
	mg/L
	0,002
	0,06
	ND
	USEPA SW 846 6010B

	Chumbo total  (Pb)
	mg/L
	0,002
	0,006
	ND
	

	Cobre total (Cu)
	mg/L
	0,025
	0,075
	ND
	

	Cromo total (Cr)
	mg/L
	0,005
	0,015
	ND
	

	Ferro total (Fe)
	mg/L
	0,03
	0,09
	1,91
	

	Mercúrio total (Hg)
	mg/L
	0,0006
	0,0018
	ND
	USEPA SW 846 7470A

	Manganês total (Mn)
	mg/L
	0,001
	0,003
	0,367
	USEPA SW 846 6010B

	Níquel total (Ni)
	mg/L
	0,006
	0,018
	ND
	

	Vanádio total (V)
	mg/L
	0,004
	0,012
	ND
	

	Zinco total (Zn)
	mg/L
	0,004
	0,012
	ND
	

	Benzeno
	µg/L
	3 (1)
	9 (1)
	836,64
	USEPA 8021B

	Tolueno
	µg/L
	
	
	948,12
	

	Etilbenzeno
	µg/L
	
	
	79,38
	

	m, p-Xileno
	µg/L
	
	
	289,07
	

	o-Xileno
	µg/L
	
	
	159,11
	

	BTEX Total
	µg/L
	
	
	2312,32
	

	Naftaleno
	µg/L
	2,5 (1)
	7,5 (1)
	254,49
	USEPA 8270

	Acenaftileno
	µg/L
	0,05 (1)
	0,15 (1)
	ND
	

	Acenafteno
	µg/L
	2,5 (1)
	7,5 (1)
	7,61
	

	Fluoreno
	µg/L
	2,5 (1)
	7,5 (1)
	23,27
	

	Fenantreno
	µg/L
	2,5 (1)
	7,5 (1)
	67,79
	

	Antraceno
	µg/L
	0,05 (1)
	0,15 (1)
	ND
	

	Fluoranteno
	µg/L
	0,05 (1)
	0,15 (1)
	ND
	

	Pireno
	µg/L
	2,5 (1)
	7,5 (1)
	5,61
	

	Benzo(a)antraceno
	µg/L
	2,5 (1)
	7,5 (1)
	6,01
	

	Criseno
	µg/L
	2,5 (1)
	7,5 (1)
	5,46
	

	Benzo(b)fluoranteno
	µg/L
	0,05 (1)
	0,15 (1)
	ND
	

	Benzo(k)fluoranteno
	µg/L
	0,05 (1)
	0,15 (1)
	ND
	

	Benzo(a)pireno
	µg/L
	0,05 (1)
	0,15 (1)
	ND
	

	Indeno(1, 2, 3-cd)pireno
	µg/L
	0,05 (1)
	0,15 (1)
	ND
	

	Dibenzo(a,h) antraceno
	µg/L
	0,05 (1)
	0,15 (1)
	ND
	

	Benzo(g,h,i)perileno
	µg/L
	0,05 (1)
	0,15 (1)
	ND
	

	HPA Total
	µg/L
	–
	–
	370,24
	

	C10
	µg/L
	50 (1)
	150 (1)
	50,55
	USEPA 8015B

	C11
	µg/L
	
	
	130,71
	

	C12
	µg/L
	
	
	168,76
	

	C13
	µg/L
	
	
	391,99
	

	C14
	µg/L
	
	
	237,96
	

	C15
	µg/L
	
	
	290,92
	

	C16
	µg/L
	
	
	216,56
	

	C17
	µg/L
	
	
	140,12
	

	Pristano
	µg/L
	
	
	119,2
	

	C18
	µg/L
	
	
	117,01
	

	Fitano
	µg/L
	
	
	91,18
	

	C19
	µg/L
	
	
	110,07
	

	C20
	µg/L
	
	
	100,05
	

	C21
	µg/L
	
	
	74,38
	

	C22
	µg/L
	
	
	75,17
	

	C23
	µg/L
	
	
	71,15
	

	C24
	µg/L
	
	
	103,71
	

	C25
	µg/L
	
	
	83,14
	

	C26
	µg/L
	
	
	82,02
	

	C27
	µg/L
	
	
	71,87
	

	C28
	µg/L
	
	
	74,84
	

	C29
	µg/L
	
	
	56,31
	

	C30
	µg/L
	
	
	ND
	

	C31
	µg/L
	
	
	ND
	

	C32
	µg/L
	
	
	ND
	

	C33
	µg/L
	
	
	ND
	

	C34
	µg/L
	
	
	ND
	

	C35
	µg/L
	
	
	ND
	

	C36
	µg/L
	
	
	ND
	

	total n-alcanos
	µg/L
	–
	–
	2647,29
	

	total de alcanos
	µg/L
	–
	–
	2857,67
	

	HRP
	µg/L
	–
	–
	9268,32
	

	MCNR
	µg/L
	–
	–
	23462,22
	

	HTP
	µg/L
	1450 (1)
	4350 (1)
	32730,54
	

	radioisótopos Ra-226
	mBq/L
	–
	–
	4,4 ± 0,4
	.(2)

	radioisótopos Ra-228
	mBq/L
	–
	–
	24 ± 1
	.(2)

	toxicidade aguda com M. juniae
	CL (I) 50; 96h
	1,12%
	NBR 15.308

	
	intervalo de confiança (IC)
	1,05 – 1,20%
	

	
	sobrevivência no controle
	100%
	

	
	ensaio com Zinco
	0,26mg/L

(IC = 0,24 - 0,28mg/L)
	

	toxicidade crônica com L. variegatus
	CENO
	1,56%
	NBR 15.350

	
	CEO
	3,12%
	

	
	valor crônico (VC)
	2,21%
	

	
	sobrevivência no controle
	87,20%
	

	
	ensaio com DSS
	1,02mg/L

(IC = 0,91 - 1,08mg/L)
	

	NI = não informado; NC= não conclusivo; ND = não detectado; mg/L = ppm (partes por milhão); µg/L = ppb (partes por bilhão);

	SM = Standard Methods for Examination of Water and Wastewater 20th Ed.; USEPA = United States Environmental Protection Agency;

USEPA SW 846 = Test Methods for Evaluating Solid Waste Physical/Chemical Methods

	LD = limites de detecção do método analítico = é a menor concentração do analito em uma amostra, que pode ser detectada, mas não necessariamente quantificada, sob determinadas condições experimentais

	LQ = limite de quantificação do método analítico = é a menor concentração do analito que pode ser determinada com precisão e exatidão, aceitáveis, sob determinadas condições experimentais

	hidrocarbonetos totais de petróleo (HTP), hidrocarbonetos resolvidos de petróleo (HRP), mistura complexa não resolvida (MCNR),
alcanos normais (n-alcanos)

	CL (I) 50; 96h = concentração letal inicial mediana (concentração letal para 50% dos organismos em 96 horas de exposição)

	CENO = maior concentração utilizada que não causa efeito significativamente diferente no controle; CEO = menor concentração utilizada que causa efeito significativamente diferente do controle

	(1) limites elevados devido à necessidade de diluição da amostra

	 (2) Os limites de detecção e/ou quantificação, assim como os resultados com brancos e outros detalhes das análises podem ser encontrados nos laudos em anexo

	* o limite máximo estabelecido para o Teor de Óleos e Graxas para o descarte de água produzida, depois da publicação da Resolução CONAMA No393/2007, passou a ser de 29mg/L para a média mensal e 42mg/L para o valor máximo diário.


IV. considerações

Dentre os parâmetros analisados da água produzida pelo FPSO Fluminense, cerca de 50% não foi detectada (ocorreu em concentrações abaixo do limite de detecção do método analítico). 

O teor de óleos e graxas da amostra de água produzida analisada pelo método gravimétrico foi de 16,67mg/L, ou seja, inferior ao valor máximo permissível conforme estabelecido pela RESOLUÇÃO Nº 393, Art. 5, de 08 de Agosto de 2007 do CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE – CONAMA.
No que se refere à toxicidade, os valores observados: 11.200 mg/L (M. juniae) e 31.200 mg/L (L. variegatus) podem ser considerados, de acordo com o critério para fluidos adotado por Swan et al. (1994 apud IBAMA, 2007), como de toxicidade “leve”, isso sem considerar e diluição do local o que certamente reduziria bruscamente a toxicidade nos primeiro metros da área de lançamento.
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VI. Equipe Técnica
Estão diretamente envolvidos na implementação deste projeto e confecção dos relatórios:

	EQUIPE TÉCNICA

	EMPRESA/PROFISSIONAL
	CARGO/ RESPONSABILIDADE
	REGISTRO DE CLASSE
	CTFAIDA/IBAMA

(*)

	HRT-Petroleum
	empresa
	CNPJ

06.940.354/0001-00
	590416

	Marcio Rocha Mello, PhD.
	Presidente - HRT
	CREA

2225/D
	264522

	Paul William Brooks, PhD.
	Diretor - HRT
	químico - sem registro (estrangeiro)
	590464

	Vladimir Oliveira Elias, PhD.
	Diretor - HRT
	CRQ-3

032124-07
	194599

	PIR2 Consultoria Ambiental Ltda.
	empresa
	CNPJ

07.081.997/0001-09

CRBio-2

1219/02
	590406

	Paula Vieira Castellões, MSc.
	Diretora Executiva – PIR2
	CRBio-2

29526/02-D
	216354

	Rui Guedes, Bach.
	Diretor de Operações e Logística – PIR2
	CRBio-2

38170/02
	216598

	Emiliano Nicolas Calderon, MSc.
	Gerente de Projetos – PIR2
	CRBio-2

32.613
	216554


(*)
Registro Técnico Federal das Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental
VII. Laudos de análise

A seguir são apresentados os laudos dos laboratórios responsáveis pelas análises da água produzida pelo FPSO Fluminense nos Campos de Bijupirá & Salema, Bacia de Campos, avaliação de 2007.
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VII.2. laudo de toxicidade aguda (5 páginas)
[image: image26.jpg]Vot

L3641MJA —Rev 00

ENSAIO ﬁCOTOX[COLOGICO. COM A AGUA DE PRODUCAO DA PLATAFORMA
FPSO FLUMINENSE - PROJETO BIJUPIRA & SALEMA - LOGIN 016SH0001
UTILIZANDO Mysidopsis juniae (CRUSTACEA-MYSIDACEA)

SOLICITANTE:

HRT Petroleum - Monitoramento Ambiental *
Av. Atlantica, 1.130/7° andar; Copacabana
Rio de Janeiro, RJ; Brasil; CEP: 22021-000

Tel: 2105-9700./ 9713

Técnico solicitante: Paula Castelles
e-mail: paula@pir2.com.br

EXECUTADO POR:

LABTOX — Laboratério de Andlise Ambiental Ltda
Av. Carlos Chagas Filho, 791 - Pélo Bio-Rio - Laboratério 4
Cidade Universitaria — Ilha do Funddo CEP: 21941-904
Tel: (21) 3867-5651 / 3525-2466 / 3525-2442
e-mail: labtox@labtox.com.br

Laudo 3641 MJA

Rio de Janeiro \
Avenida Carlos Chagas Fi ilho, 791 — Laboratbrio 4 - Polo Bio-Rio - Cidade Universitaria - Iha do Funddo

CEP: 21941-904 — Rio de Janeiro — RJ - Tel:(21) 3867-5651 / 3525-2466 / 3525-2442 - e-mail: labtox@labtox.com.br
Visite nosso site: www.labtox.com.br
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LAUDO DE TOXICIDADE

DADOS DO ENSAIO

Avaliagdo solicitada: Ensaio ecotoxicolégico com microcrusticeo misidéceo
Organismo teste: Mysidopsis juniae

Tipo de ensaio: Agudo Tempo de exposi¢do: 96 horas

Resposta do ensaio: Efeitos sobre a sobrevivéncia

VALIDADE DO ENSAIO

Sobrevivéncia dos organismos no controle: > 90%

Sensibilidade dos organismos do cultivo, a substancia de referéncia, dentro da faixa
estabelecida pelo Labtox

Substéancia de referéncia: Zinco (sulfato de zinco heptahidratado)-

Periodicidade dos ensaios com a substancia de referéncia: mensal

Faixa de sensibilidade do organismo CL(I)50; 96h: 0,22 — 0,41 mgL" (08/01/2007)

DADOS DA AMOSTRA

Identificagdo da amostra pelo solicitante: Agua de Produgcio - Plataforma FPSO Fluminense
Projeto Bijupird & Salema - Login 016SH0001
Data de coleta: 03/12/2007 - Hora: 13:00

Cédigo de entrada no Labtox: 1364107 Data de entrada no Labtox: 06/12/2007*
Data de inicio do ensaio: 02/01/2007 Data de término do ensaio: 06/01/2007

* Amostra foi congelada ao chegar no Labtox.

RESULTADOS

CL(I)50; 96h: 1,12 %

Intervalo de confianca (IC): 1,05 —1,20 %

Sobrevivéncia no controle: 100 %

Ensaio com Zinco (06/12/2007): 0,26 mg L™ (IC: 0,24 — 0,28 mg.L™")

Avenida Carlos Chagas Filho, 791 — Laboratorio 4 - Pélo Bio-Rio - Cidade Universitdria - Ilha do Fundéo

CEP: 21941-904 — Rio de Janeiro — RJ - Tel:(21) 3867-5651 / 3525-2466 / 3525-2442 - e-mail: labtox(@labtox.com.br
Visite nosso site: www.labtox.com.br
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1- OBJETIVO
Este ensaio, realizado de 02 a 06 de janeiro de 2007, teve como objetivo determinar a
toxicidade aguda da 4gua de produgdo da Plataforma FPSO Fluminense, Projeto Bijupira &

Salema - Login 016SH0001, sobre o microcrusticeo Mysidopsis juniae.

2 - METODOLOGIA

A determinagdo da toxicidade aguda em relagdo a M. juniae seguiu a metodologia
descrita em NBR 15.308 (ABNT, 2005), com adaptagdes.

Jovens de M. juniae foram expostos a diferentes diluigdes da amostra, num sistema
estatico por um periodo de 96 horas.

A toxicidade foi medida em termos de efeitos sobre a sobrevivéncia, em leituras do

ensaio a cada 24 horas.

PREPARO DA AMOSTRA

A amostra foi congelada ao chegar ao Labtox. No dia da realizagio do ensaio foi
descongelada em temperatura ambiente e utilizada como solugdo-estoque (100%) para o
preparo das seguintes solugdes-teste: 0,098; 0,195; 0,39; 0,78; 1.56; 3,12 %. Estas solugdes-

teste foram estabelecidas em ensaio preliminar.

RESUMO DAS CONDICOES DE ENSAIO

Tipo de ensaio:
Temperatura de mcubagao
Fotoperiodo:
Frasco-teste:

...agudo
9£1,0/9¢
. 12 horas claro/12 horas escuro

Volume de solugao-teste: ...300 mL.
Origem dos organism cultwo Labtox
Idade dos organismos: .6 a7 dias

N° de organismos / frasco-tests o
N dereplicasy/solucaotestesaiaa. coaii s fn it gt o e Sl a2l e o el 3
N° de soluges-teste: .6+ 1 controle *
Alimentagéo: 0 nduplios de Artemia sp. recém eclodidos / misidéceo / dia
Agua de diluigao: 4gua do mar natural filtrada

Salinidade das solugdes-tests 36 a 37 %o
pH das solugdes-teste:. 8,10 a 8,32
Oxigénio dissolvido das solugdes-teste .5,1325,91 mg.L*
Duragio do ensaio: ...96 horas

Resposta: .. mortalidade
Valor medido CL(I)50; 96h (diluicao inicial letal a 50% dos organismos em 96h)
Método de céleculo: .Trimmed Spearman-Karber (Hamilton ef al., 1977)

* Controle: exposi¢io do organismo a égua de dilui¢3o (agua do mar natural) nas mesmas condi¢des da amostra.

Avenida Carlos Chagas Filho, 791 — Laboratério 4 - Pélo Bio-Rio - Cidade Universitéria - Ilha do Fundiio
CEP: 21941-904 — Rio de Janeiro — RJ - Tel:(21) 3867-5651 / 3525-2466 / 3525-2442 - e-mail: labtox(@labtox.com br
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3 - RESULTADOS

A tabela I apresenta o percentual de mortalidade e o numero de misiddceos vivos

L3641MJA — Rev 00

durante a leitura realizada a cada 24 horas, nas diferentes solugdes-teste.

Os valores méaximos e minimos de oxigénio dissolvido, pH e salinidade medidos no

inicio e ao final do ensaio, encontram-se na lista de resumo das condigées de ensaio.

Tabela I - Resultados de sobrevivéncia, durante a leitura realizada a cada 24 horas, e do
percentual de mortalidade de misiddceos no ensaio conduzido com a 4gua de
produgdo da Plataforma FPSO Fluminense, Projeto Bijupira & Salema - Login

016SH0001.
Numero de misidaceos vivos Mortalidade
Solugdes- apos 96h
teste (%) Oh | 24h | 48h | 72h 96h‘ %)
10 10 10 10 10
10 10 10 10 10
Sorell o s E e 2
10 10 10 10 10
2 10 9, 9 9 9
0028 10 10 10 10 10 =
10 10 10 10 10
10 10 10 10 10
BIEL 10 10 10 10 10 ¢
10 10 10 10 10
10 9] 9 9 9
0 10 10 10 10 10 o
10 10 10 10 10
10 10 Y 9 9
g 10 10 10 10 10 53
10 2 2 2, 2
10 0 0 0 0
1,56 0 o o 0 5 93,3
10 0 0 0 0
10 0 0 0 0
381 0 0 0 0 0 100

Avenida Carlos Chagas Filho, 791 — Laboratrio 4 - Polo Bio-Rio - Cidade Universitéria - Ilha do Fundéo
CEP: 21941-904 — Rio de Janeiro — RJ - Tel:(21) 3867-5651 / 3525-2466 / 3525-2442 - e-mail: labtox@labtox.com.br

Visite nosso site: www.labtox.com.br
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ANALISE ESTATISTICA

Test Type: Agudo  Duration: 96 hours Concentration Unit: %

Raw Data:
Concentration: 10020 39" .78 1156 - 3.12
Number Exposed: 30 30 3033018803 ()
Mortalities: ) 1 J 92830
SPEARMAN-KARBER TRIM: 3.33%
SPEARMAN-KARBER ESTIMATES: LC50: 1,12
95% Lower Confidence: 1,05
95% Upper Confidence: 1,20

GARANTIA DOS RESULTADOS

Os dados apresentados. neste laudo sdo confidenciais .¢ referem-se unicamente aos
resultados obtidos no ensaio com a amostra acima citada. Os dados brutos encontram-se a
disposi¢@o da Empresa solicitante no Labtox.

Este laudo s6 pode ser reproduzido por completo. A reproducio de partes deste, s6

pode ser realizada com autorizagdo escrita do Labtox.

4 - REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS:

ABNT - Associagdo Brasileira de Normas Técnicas. 2005. Ecotoxicologia Aquética —
Toxicidade aguda — Método de Ensaio com misidaceos (Crustacea). NBR 15308, 17p.

Hamilton, M.; Russo, R.C. & Thurston, R.V. Trimmed Spearman-Karber Method for
estimating median lethal concentrations in toxicity bioassays. Environmental Science &
Technology, 1977, vol. 11, n° 7. L

LAUDO ELABORADO POR: REVISADO POR:
Dra. Marcia Vieira Reynier MSc Leila A. Silva Kraus
CRBio-2 - 07135/02A CRBm 2 - 12156/02 1
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Rio de Janeiro, 08 de janeiro de 2008.

Avenida Carlos Chagas Filho, 791 — Laboratério 4 - Pélo Bio-Rio - Cidade Universitaria - Ilha do Funddo
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Visite nosso site: www.labtox.com.br
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ENSAIO ECOTOXICOLOGICO COM A AGUA DE PRODUCAO DA PLATAFORMA
FPSO FLUMINENSE - PROJETO BIJUPIRA & SALEMA - LOGIN 016SH0001
UTILIZANDO Lytechinus variegatus (ECHINODERMATA-ECHINOIDEA)

SOLICITANTE:

HRT Petroleum — Monitoramento Ambiental
Av. Atlantica, 1.130/7° andar; Copacabana
Rio de Janeiro, RJ; Brasil; CEP: 22021-000

Tel: 2105-9700 / 9713

Técnico- solicitante: Paula Castelloes

e-mail: paula@pir2.com.br

EXECUTADO POR:

LABTOX — Laboratério de Analise Ambiental Ltda
Avy. Carlos Chagas Filho, 791- P6lo Bio-Rio - Laboratério 4
Cidade Universitéria, ITha do Funddo
Rio de Janeiro, RJ, CEP:21941-904
Tel: (21) 3867-5651 / 3525-2466 / 3525-2442
e-mail: labtox@labtox.com.br

Laudo 3641 LVC

Rio de Janeiro ‘\/)

Avenida Carlos Chagas Filho, 791 - Pélo Bio-Rio - Laboratério 4 - Cidade Universitaria - [lha do Fundéo
Rio de Janeiro — RJ, CEP: 21941-904 — Tel/Fax: (21) 3867-5651 / 3525-2466 / 3525- 2442 e-mail: labtox@labtox.com br
Visite nosso site: www.labtox.com.br




[image: image32.jpg]bebot o - :

L3641LVC — Rev.00
LAUDO DE TOXICIDADE

DADOS DO ENSAIO
Avaliagfo solicitada: Ensaio Embriolarval

Organismo-teste: Lytechinus variegatus

Tipo de ensaio: Cronico de curta duragéo Tempo de exposi¢do: 24 a 28 horas

Resposta do ensaio: Efeito no desenvolvimento embriolarval (retardamento e/ou ocorréncia
de anomalias)

VALIDADE DO ENSAIO

Desenvolvimento embriolarval no controle: > 80%

Sensibilidade do lote de organismos utilizados, a substéincia de referéncia, dentro da faixa
estabelecida pelo Labtox

Substéncia de referéncia: DSS ( Dodecil sulfato de sédio)

Faixa de sensibilidade dos organismos: Clso(I): 0,95 — 2,07 mg.L™ ( 27/09/2007 )

DADOS DA AMOSTRA

Identificagdo da amostra pelo solicitante: Agua de Produgdo - Plataforma FPSO Fluminense
Projeto Bijupira & Salema - Login 016SH0001
Data de coleta: 03/12/2007 - Hora: 13:00

Cédigo de entrada no Labtox: 1364107 Data de entrada no Labtox: 06/12/2007*

Data de inicio do ensaio: 17/12/2007 Data de término do ensaio: 18/12/2007

* Amostra foi congelada ao chegar no Labtox.

RESULTADOS

CENO() 1,56 % CEO(I) 3,12 %
Ve 2.21%

Controle: 87,2 % de pluteus

Ensaio com DSS (17/12/2007): 1,02mg.L™'(IC: 0,91 — 1,08 mg.L™)

IC: Intervalo de confianga \(3

Avenida Carlos Chagas Filho, 791 - Polo Bio-Rio - Laboratério 4 - Cidade Universitéria - Itha do Fundio
Rio de Janeiro — RJ, CEP: 21941-904 — Tel/Fax: (21) 3867-5651 / 3525-2466 / 3525- 2442 e-mail: labtox@labtox.com.br
Visite nosso site: www.labtox.com.br
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1- OBJETIVO

Este ensaio, realizado em 17 de dezembro de 2007, teve como objetivo determinar a
toxicidade cronica da dgua de producdo da Plataforma FPSO Fluminense, Projeto Bijupira &

Salema - Login 016SH0001, sobre os embrides do ourico-do-mar Lytechinus variegatus.

2 - METODOLOGIA

A determinagfo da toxicidade cronica em relagdo a L. variegatus seguiu a metodologia
descrita em NBR 15.350 (ABNT, 2006), com adapta¢des. O ensaio consiste na exposi¢do dos
ovos a diferentes dilui¢des da amostra, avaliando-se a solugfo-teste que causa retardamento
no desenvolvimento embriolarval e/ou anomalias nos organismos expostos, nas condigdes de

ensaio.

ANALISE ESTATISTICA

O valor de CENO(I) (maior concentragdo nominal da amostra no inicio do ensaio que
ndo causa efeito significativamente diferente do controle) e CEO(I) (menor concentragdo
nominal da amostra no inicio do ensaio que causa efeito significativamente diferente do
controle) foi obtido através do teste de “Williams™ utilizando-se o programa estatistico
TOXSTAT versdo 3.3 (Gulley er al., 1991).

Apbs a obtencio destes valores, foi caleulado o VC(I) (valor crénico inicial), que

representa a média geométrica de CENO(I) e CEO(D).

PREPARO DA AMOSTRA

A amostra foi congelada ao chegar no Labtox. No dia da realizagdo do ensaio, foi
descongelada em temperatura ambiente e utilizada como solugfo-estoque (100%) para o

preparo das seguintes solugdes-teste: 0,78; 1,56; 3,12; 6,25; 12,5; 25; 50 e 100 %.

\

Avenida Carlos Chagas Filho, 791 - P6lo Bio-Rio - Laboratério 4 - Cidade Universitéria - Itha do Funddo
Rio de Janeiro — RJ, CEP: 21941-904 — Tel/Fax: (21) 3867-5651 / 3525-2466 / 3525-2442 e-mail: labtox/@labtox.com.br
Visite nosso site: www.labtox.com.br
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RESUMO DAS CONDICOES DE ENSAIO

-...cT6Nico
OS5 H12C
12:12h Iuz e escuro
tubos de ensaio

Tipo de ensaio....
Temperatura de incubagfo.
Fotoperiodo........
Frasco-teste

Volume de solugfo-teste.
Origem dos organismos....
N° de organismos / frasco.
N° de réplicas / solugao-teste
N° de solugBes-teste.
Agua de diluigso
Salinidade das solugOes-tests
pH das solugdes-teste:....
Oxigénio dissolvido das solugdes-test
Duragéo do ensaio.
Resposta....

8 + 1 controle*
agua do mar natural filtrada
36 a 47 %o
7.8528.,19
.97 26,31 mg.L”!
27 horas
etardamento no desenvolvimento embriolarval ou anomalias
Expresséo do resultado. CENO(I), CEO(I) e VC()
Meétodo de calculo... Toxstat (Gulley et al., 1991)

*Controle: exposi¢do do organismo a 4gua de diluigio (4gua do mar natural) nas mesmas condigdes da amostra.

3 - RESULTADOS

Os dados brutos de contagem e o percentual de pluteus normais, obtidos no controle e
nas diferentes solugdes-teste, sdo apresentados na tabela I.
Os valores méximos e minimos de pH, oxigénio dissolvido e salinidade, medidos no

inicio e ao final do ensaio, encontram-se na lista de resumo das condicdes de ensaio.

Avenida Carlos Chagas Filho, 791 - Polo Bio-Rio - Laborat6rio 4 - Cidade Universitaria - Ilha do Fundiio
Rio de Janeiro — RJ, CEP: 21941-904 — Tel/Fax: (21) 3867-5651 / 3525-2466 / 3525- 2442 e-mail: labtox(@labtox.com.br
Visite nosso site: www.labtox.com.br
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Tabela I: Numero de pluteus normais de L. variegatus por réplica e percentual de pluteus
normais obtido no controle e nas diferentes diluicoes da agua de produgfo da
Plataforma FPSO Fluminense, Projeto Bijupird & Salema - Login 016SH0001.

Pluteus Normais Pluteus Normais
Solugdo-teste | Numero por % por Solugao-teste | Numero por % por
(%) réplica solucdo-teste (%) réplica soluc@o-teste
89 0
Controle 88 872 1255% 0 0
85
87
87
0,78 87 88,0 5%
90
88
79
1,56 90 85,5
83
90
24
BUDX 58 55.8
76
65
16
6.25% 11 18,5
16
Sill
* Significativamente diferente do controle.

50*

100*

Sococccocc|loocolos

ANALISE ESTATISTICA

Transform: NATURAL LOG(Y)
WILLIAMS TEST (Isotonic regression model) TABLE 2 OF 2

ISOTONIZED CALC. SIG TABLE DEGREES OF
IDENTIFICATION ~ MEAN  WILLIAMS P=05 WILLIAMS FREEDOM

Controle -2.096
0.78 -2.096 0.146 175 k=1,v=15
1.56 -1.984 0.400 1.84 k=2,v=15
3.12 -0.905 5.679 x ;8 /=8 v LS
6.25 -0.209 9.080 * 1.88 k=4,v=15
50 2.30)

Note: df used for table values are approximate when v > 20.

Avenida Carlos Chagas Filho, 791 - Pélo Bio-Rio - Laboratério 4 - Cidade Universitéria - ITha do Fundéo
Rio de Janeiro —RJ, CEP: 21941-904 — Tel/Fax: (21) 3867-5651 / 3525-2466 / 3525- 2442 e-mail: labtox@labtox.com.br
Visite nosso site: www.labtox.com.br
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GARANTIA DOS RESULTADOS

Os dados apresentados neste laudo sdo confidenciais ¢ referem-se unicamente aos
resultados obtidos no ensaio com a amostra acima citada. Os dados brutos encontram-se a
disposigdo da Empresa solicitante no Labtox.

Este laudo s6 pode ser reproduzido por completo. A reproducio de partes deste, s6

pode ser realizada com autorizagdo escrita do Labtox.

4 - REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS

ABNT - Associagdo Brasileira de Normas Técnicas. 2006. Ecotoxicologia Aquitica —
Toxicidade cronica de curta duragio — Método de Ensaio com ourigo-do-mar
(Echinodermata:Echinoidea). NBR 15350, 17p.

Gulley,D.D.; Boelter,A.M.; Bergman,H.L. 1991. “TOXSTAT Realease 3.3”, Laramie, WY
University of Wyoming, 19 p.

LAUDO ELABORADO POR:

REVISADO POR:

Dra. Marcia Vieira Reynier
CRBio-2 -07135/02

Vsl . )
/%/%m V/( i /é’/}‘hun

MSc Leila Aparecida da Silva Kraus

CRBio-2 - 12156/02
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Rio de Janeiro, 02 de janeiro de 2008.

Avenida Carlos Chagas Filho, 791 - Polo Bio-Rio - Laboratério 4 - Cidade Universitdria - Ilha do Fundio

Rio de Janeiro —RJ, CEP: 21941-904 — Tel/Fax: (21) 3867-5651 / 3525-2466 / 3525-2442 e-mail: labtox/@labtox.com br

Visite nosso site: www.labtox.com.br
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RELATORIO DA DETERMINACAO RADIOQUIMICA DE Ra-226 e Ra-228
PELAS CONTAGENS ALFA E BETA TOTAL

Amostra: agua de produgdo do Projeto Bijupira & Salema, coletada em 03/12/2007, as 13:00 h,
LOGINO16SH0001
Método de analise:
- Determinagéo das concentragdes de Ra-226 e Ra-228 pela medida alfa e beta total de um precipitado
de Ba(Ra)SO4 em detector proporcional de fluxo gasoso, marca EG&G Berthold, Modelo LB770. As
amostras foram analisadas em duplicata. Os resultados s30 expressos como a média aritmetica £ desvio
padréo das medidas. As medidas foram realizadas em 11/01/2008.
Solicitante: HRT Petroleum, High Resolution Technology & Petroleum Ltda

Paula Vieira Castelloes/ Rui Jos¢ de Miranda Guedes

Av. Atlantica, 1.130 7°. Andar Copacabana

CEP: 22021-000 Rio de Janeiro RJ

Certificamos que as amostras abaixo identificadas foram analisadas para a quantificagdo de

226Ra e 228Ra.
Cédigo Amostra ZRa (mBq/L) ZBRa(mBalL)

LRAe 818/07 Agua de produgao 44+04 24 +1

Incerteza expandida: k=2 (intervalo de confianca de 95%)

Observacdes:
1.0s resultados obtidos referem-se tdo somente 4s amostras analisadas. A responsabilidade pela

coleta, preparo e acondicionamento da amostra recebida & Unica e exclusivamente do solicitante.

2. Este certificado ndo pode e nem deve ser utilizado para qualquer conclus@o sobre as propriedades
radiotoxicologicas e eventuais danos a satide sem uma avaliagdo radiossanitaria.

3.Este relatorio sé deve ser reproduzido integralmente. Reprodugdes parciais devem ter a aprovagao do

laboratério por escrito.

L @b%%—
Dra. Joselene de Oliveira
Laboratério de Radiometria Ambiental
comissao nacional de energia nuclear
instituto de pesquisas energéticas e nucleares

Av. Lineu Prestes, 2242 - Cidade Universitaria

CEP 05508-000 Sdo Paulo - SP - Brasil
Tel.: (++55-11) 3133-9642 — Telefax (++ 55-11) 3133-99671

folha 1del
FM-LRA-09.05.1
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VIII. Certificados de Registro no IBAMA
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IX. Termo de Responsabilidade Técnica

[image: image59.jpg]« @ Autarquia Federal
CRBio-02 Conselho Regional de Biologia - 2* Regifio RJ/ES

Certificado
de

Inscricio de Empresa

Validade até 31/03/2009
Exercicio de 2008.

Razéio Social: PIR2- CONSULTORIA AMBIENTAL

Registro: 1219/02

CNPJ; 07081997/0001-09

Endereco: PRATA DO FLAMENGO 66/815 B — FLAMENGO — RIO DE JANEIRO - RJ - 22210-030

Responsével Técnico: -PAULA VIEIRA CASTELLOES - Reg.: 29526/02; RUI JOSE DE MIRANDA GUEDES Reg: 38170/02
Responsabilidade Técnica em: EMPRESA DE CONSULTORIA AMBIENTAL - (de acordo com a Resolugéo CFBio n°115/2007)

Rio de Janeiro, 05 de agosto de 2008.

e s
Bidloga Fétima Cristina Inécio de Aratijo
Reg.: 03.868/02
Prsidentedo CREi0-02 RIES
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CRBio-02  Conselho Regional de Biologia - 2* Regiio RJ/ES

Certificado
de
Termo de Responsabilidade Técnica — TRT

Validade até 31/03/2009
Exercicio 2008.

0 Conselho Regional de Biologia - 2* Regido RJ/ES, de acordo com a Resolucéo CFBio N.0 115/2007, concede o CERTIFICADO de
TRT para oa) Bilogo(a) PAULA VIEIRA CASTELLOES E RUI JOSE DE MIRANDA GUEDES inscrito(3) no CRBIo-02 RI/ES sob o N.o
29526/02 ; 38170/02 para exercer Responsabilidade Técnica em EMPRESA DE CONSULTORIA AMBIENTAL, perante a0 PIR2-
(CONSULTORIA AMBIENTAL, CGC/MF 07081997/0001-09, estabelecida 4 PRAIA DO FLAMENGO 66/815 B - FLAMENGO - RIO DE
JANEIRO - RJ - 22210-030, estando o presente registrado no Livo N.0. 6, folha N.©. 185, deste CRBio-02 N.0. 1219.

A empresa, bem como seu Responsavel Técnico estiio em dia com a tesouraria do CRBio-02 pelo periodo de validade deste documento.

Rio de Janeiro, 05 de agosto de 2008.

Biloga Fitima Cristifa Inicio de Arajo
Reg.: 03.368/02
Presidente do CRBio-02 RIES
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